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omo se ecoasse as tabelas 
numéricas ensinadas na 
escola, Setembro é o pri-
meiro de quatro meses cu-
jos nomes indicam a posi-

ção ordinal de cada ao longo do ano. 
Isto é, refiro-me ao sétimo, oitavo, 
nono e décimo meses – Setembro, 
Outubro, Novembro e Dezembro. 
Isto, segundo o antigo calendário ro-
mano, que começava em Março, por-
que agora Setembro é o nono mês do 
calendário gregoriano que usamos, 
que foi introduzido em 1582 pelo 
Papa Gregório XIII. 

E foi no dia 2 deste mês de Setem-
bro que faleceu Gloria Steinem, a fe-
minista que moldou a segunda vaga 
do movimento, a partir dos anos 60, 
abrindo caminho para as mulheres do 
nosso século XXI, que muito devem 
ao feminismo, mesmo que não quei-
ram reconhecê-lo. Na verdade, foi por 
causa desta activista, e muitas outras, 
lutando pelos direitos das mulheres, 
que herdámos um mundo um pouco 
mais justo.  

Reagindo à morte de Gloria Stei-
nem, a bióloga Maria Manuel Mota, 
Directora do Instituto de Medicina 
Molecular, escreveu: Há pessoas que 
mudam a nossa vida sem nunca en-
trarem nela. Mudaram as regras antes 
de chegarmos, empurraram portas 
que encontrámos já entreabertas, tor-
naram possível aquilo que, uma gera-
ção antes, parecia impossível.  

Ao mesmo tempo que reconhece o 
impacto real de Gloria Steinem na 
luta feminista pelos direitos das mu-
lheres ao voto, à educação, ao traba-
lho remunerado e à liberdade sexual, 
ao mesmo tempo lutando contra a 
violência doméstica, o assédio, a vio-
lação e a misoginia, esta conceituada 
cientista remata: É impossível imagi-
nar a minha vida sem ela.     

Segundo biógrafos, Gloria Steinem 
admitiu que tentava esconder-se atrás 
dos cabelos compridos e os óculos de 
aviador que se tornaram a sua ima-
gem de marca, pois bastante tímida e 
teve de se esforçar para projectar a 
sua voz quando falava em público. 
Mesmo assim, fez do feminismo a sua 
forma de estar no mundo, para bem 
de todos e todas nós.  

Obrigada, Gloria! You’ll be missed.  
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Tudo o Que Nos  
Deixou a Gloria

Mulheres e a 
Democracia 
nos Açores

A Revolução Silenciosa que Mudou 
o Papel da Mulher nos Açores

as últimas quatro déca-
das, a Região Autónoma 
dos Açores foi palco de 
uma revolução social si-
lenciosa: a inserção mas-

siva e progressiva das mulheres no 
mercado de trabalho. Entre 1981 e 
2021, o papel feminino no mercado 
de trabalho transformou-se radical-
mente, afetando a forma como se 
vive em família, no trabalho e na so-
ciedade açoriana em geral. 
Em 1981, os Açores apresentavam a 

taxa de emprego feminino mais baixa 
do país, fixada em meros 13,9%, mui-
to abaixo do valor nacional e das res-
tantes regiões nacionais. Quarenta 
anos depois, o cenário alterou-se de 
forma disruptiva: a taxa de emprego 
das mulheres na região atingiu os 
48% em 2021 — multiplicando por 
3,4 o valor inicial, o dobro do ritmo 
de crescimento verificado para o con-
junto do país, superando a média na-
cional (45,5%) e estando em linha 
com a AM de Lisboa (48,4%). Depois 

disso, os valores dos Açores conti-
nuam altos no contexto nacional. 
Este fenómeno tem sido impulsiona-
do pela forte escolarização das novas 
gerações de mulheres, pela terciari-
zação da economia regional e pelo 
crescimento do emprego público. 
Com isto, o fosso de género na taxa 
de emprego ruiu.  
Brevemente, estas e outras questões 
serão abordadas num novo livro: 
Açores, retratos e tendências sociais, 
uma região entre as regiões.  

N

Rosa Neves Simas 
Presidente Assembleia 
Geral da UMAR-Açores

Janela para 
o Futuro
Fernando Diogo 
Sociólogo e 
Professor Universitário

A participação das mulhe-
res não é uma opção, mas 
uma condição da qualida-
de da democracia e do des-
envolvimento. Nos Açores, 
a evolução do papel das 
mulheres deve ser enten-
dida à luz de um território 

plexas, com avanços na 
igualdade a coexistirem com 
sinais de retrocesso em al-
guns segmentos mais jo-
vens, onde surgem atitudes 
de teor misógino ou de re-
forço de padrões de desi-
gualdade. Isto exige reforço 
da educação para a cidada-
nia e da capacitação das mu-
lheres jovens para reconhe-
cerem e enfrentarem estes 
contextos. 

A nomeação da Professo-
ra Doutora Susana Goulart 
como Representante da Re-
pública nos Açores assume, 
neste contexto, um significa-
do relevante, reforçando a 
presença feminina em fun-
ções institucionais de eleva-
da responsabilidade e a afir-
mação da autonomia no 
quadro da República. 

Como escreveu Simone de 
Beauvoir, não se nasce mu-
lher, torna-se mulher.   
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insular, com assimetrias 
entre ilhas e diferentes rit-
mos de desenvolvimento, 
onde coexistem dinâmicas 
modernas com a persistên-
cia de modelos sociais tra-
dicionais. O papel da mu-
lher continua, em muitos 

contextos, asso-
ciado ao cuidado 
e à gestão da vida 
familiar, mesmo 
quando existe 
elevada qualifi-
cação e partici-
pação no merca-
do de trabalho. 

Paralelamente, verifica-se 
uma presença crescente de 
mulheres em IPSS, associa-
ções, estruturas comunitárias 
e órgãos de decisão, assumin-
do funções de liderança e 
contribuindo de forma deci-
siva para a coesão social. Esta 
participação nem sempre é 
plenamente reconhecida, 
apesar do seu impacto con-
creto na vida coletiva. 

Persistem, contudo, ten-
sões estruturais, como situa-
ções de violência doméstica 
e dependência económica, 
que condicionam a autono-
mia de muitas mulheres, 
coexistindo com trajetórias 
de qualificação e afirmação 
profissional.  

A participação das mulhe-
res deve ser entendida como 
prática de cidadania: capa-
cidade real de influenciar de-
cisões, definir prioridades 
e participar na vida cívica, 
política e económica. Nos 
Açores, porém, verificam-se 
dinâmicas geracionais com-
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